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PREFEITURA DE

I

MEMORIAL DE DESCRITIVO

{. OBJETO.
Este Memoria! Descritivo comprêendê um coniunto de discriminações técnicas, critérios,
condições e procedimentos estabelecidos para a Amplicação para execução de um
pavilhão (contendo cozinha e anexos), conforme proieto arquitetonico ecomplementares
êm anêxo. A obra será por empreitada global, todos os matedais e mao de obra,
necessários para execuçáo da obÍa em questão.

2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES
A equivalência de componêntes da edificação será Íundamentada em certificadoe de
têstes ê ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios:
. Materieis ou equipamentos similar-equivalentês - Que desempenham idêntica função e
eprêsentam as mesmas caractêiísticas exigidas nos proietos.
. Materiais ou equipamentos similar-semelhantes - Que desempenham idêntica íunçáo,
mas nâo apresentam as mesmes caÍacterísticas exigidas nos proietos.
. Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados - Que durante a
execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à execução dos
serviços e/ou obras.
. Todos os matêriais a sêrem empregados dêverão obedecer às especificações dos
projetos e deste memorial. Na comprovaçáo da impossibilidade de adquirir e empregar
determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituiçáo, condicionada
à manifestaçáo do Responsável Técnieo pela obra.
. A substituiçáo de materiais especificados por outTos equivalentes pressupõe' paia quê
seja autorizada, que o novo meteria! proposto possua, comprovadamente, equivalência
nos itens qualidade, resistência ê aspecto.

3. FASES DE OBRAS
. PROJETO, MATERIAIS, EQUTPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.
Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especiíicações' deteÍminando ou não
alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável
Técnico pela obra. Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos
nos projetos, ou vicê-versa, devem ser levados êm conta na execução dos serviços de
Íôrma como se figurassem em ambos. Em caso de divergências entre os desenhos de
execução dos proietos e as especificaçóes, o Responsável Técnico pêla obra deverá ser
consultado, a fim de definir qual a posição a ser adotada. Em caso de divergência êntre
desenhos de escalas difetêntês, prevalecerão sempÍe os de escale maior. Ne divergência
entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, prevalecerão as primeiras, sêmpÍe
precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra.

. PLAGAS DE IDENTTFICAçÃO DA OBRA
Deverá ser alocada uma placa de identificaçáo da obra, coníorme modelo fornecido pela
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Fiscalização .

. MAOEIRA.UTILI4ADA DURANTE A OBRA
Toda madeira que for utilizada em qualquer Íase da obra e no canteiro de obras deverá ser
possuir cêrtifiêaçáo FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Gonselho de Manejo Florestal. A
comprovaçáo através de documentos e nota íiscal deverá sêÍ entÍêguê para a íiscelizaçáo
iuntamente com a medição,

. LOGAçÃO DA OBRA
a) Locação da obra: execução de gabarito
A instituiçáo responsável pela construção da unldade deverá fornecer es cotast
coordenadas ê outros dados para a tocaçáo da obra. A loceçáo da obra no terreno será
realizada a paÉir das reíerências de nivel e dos véÉlces de coordenadas implantados ou

utilizedos para a exêcuçáo do levantamento topográíico'
A instituição responsável pela construção da unidadê assumirá total responsabilidade
pela locação da obra.

0 serviços abaixo relacionados deveÍáo ser realizados por topógraÍo:
í. locação da obra;
2. locação de elementos estruturais;
3. tocação e controle de cotas de redes de utilidades enterradas;
4. implantação de marcos topográÍicos;
5. transportê dê cotas por nivelamento gêométrico;
6. levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradasi
?. veriÍicaçáo da qualidade dos serviços - prumo' alinhamento, nível;

4. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENçóES
a) Escavaçáo Mecanizada - Material í'Catêgoria
A execuçáo dos tÍabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta
especificação, todas as prescriçôes da NBR 6122. As escavaçôes serão todas realizadas
em materiat de 1' categoria, Entende-se como material de í'categoria todo o depósito
solto ou moderadamente coêso, tais como cascalhos, arêia3r siltes ou argilas, ou
quaisqUer de suas misturaS, com ou sem componêntes Orgânicos, íôrmados por agregaçáo
natural, que possam set escavados com Íeremêntas de mão ou maquinaria convencional
para essê tipo de trabatho. ConsidereFse-á também í'categoria a íração de rochan pedra

solta e pedregulho que tenha, isotadamente, diâmetro igual ou inÍerior a O'í5m gualquer
que seia o teor de umidade que apresentê, e, em gera!, todo o tipo de material que não

possa ser classiÍicado como de 2" ou 3'categoria.
Antes de iniciar os serviços dê escavaçáo, deverá efetuar levantamento da ârea da obra
que servirá como base para oa lêvantamêntos dos quantitativos eíetivamentê realizados.

As escavações além de í,50m de profundidade seráo taludadas ou protegidas com

dispositivos adequados de contençáo. Quando 8ê trataÍ de escavaçóes pêrmanentê§

deverão sêguir os proietos peÉinentes.
Se necessário, os taludes deverão der protegidos das escavações contra os eíeitos de

êrosáo interna e superficial.
A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua resistência e

estabilidade.

-Ar. 
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Escavação Manual de Valâ - Material í" Gategoria
Para serviços específicos, haverá a necessidade de sê realizar escavação manual em solo,
em profundidade nâo supêrior a 2r0m. Para íins desse serviço, a profundidadê é entendida
como A distância veÉical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do qual
se começou a oscavar manualmente.
Deverá sêr avâliada a necessidâde de escorar ou não a vala. Deverá ser rêspeitada a NBR-
906í.
Se necessário, deveráo ser esgotadas as águas que percolarem ou adêntrarem nas
escavações,

Nivelamento e Compactação do Terreno
Gonsiste no nivelamento ê compactaçáo de todo o terrêno quê sofrêrá intervenção, a fim
de deixar a bâsê pronta para os serviços a serem postêriorÍnênte executados.
O nivelamento se dará, sempre que possível, com o próprio material rêtirado durante as
escavaçôes que se fizerêm necessárias durante a obra,

ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO
. GERAL
Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concrêto armado sêrão executados
em estrita observância às disposiçôes do proiêto êstruturâ1. Para cada caso, dêverâo ser
seguidas âs Normas Brasi!êiras êspecíficas, êm sua êdição mais rocêntê, ontrê outras.
. NBR-Gíí8 Projeto dê estrutuias de concreto - Procêdimênto;
. NBR-748O Barras e fios de aço destinados a armaduras para concrêto armadol
. NBR-5732 Cimento PoÉland comum - Especificaçáo;
. NBR-5739 Goncreto - Ensaio de corpos de prova cilíndricos;
. NBR-6í2O Gargas para o cálculo dê estruturas de edificações;
. NBR.88OO Projeto e execuçâo de estruturas de aço de edifícios.
As passagêns das tubulações através de vagas c outros elementos estruturais dêvêrão
obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não
ser com autorizaçáo do Responsável Técnico pela obra.
Deverá ser veriÍicada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.
Quando da execuçâo de concreto aparente liso, deverâo ser tomadas providências e um
rigoroso controlê para que as pêças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de
concretagêm pré.determinadas, sem brocas ou manchas.
0 Responsávêl Técnico pela obra, durants e após a execução das fundaçÕes, contonçõês
e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às edificações
vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou têrcêiros.

. FÔRMAS E ESCORAMENTOS
As fôrmas ê êscoramêntos obedecêrão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras que
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Reaterro e Compactação Manual de Valas
Trata-se de serviço relacionado ao rêaterro de cavas executadas conforme itens de
escavação de valas.
O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser executado
manualmente com solo isento de pedreguihos em camada única, até íocm acima éa
geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através
de compactador tipo sapo até o nível do terrêno natural. Não deverá sêr executado
rêâterro com solo contendo material orgânico.



regem a matéria.
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar possíveis
defôrmaçóes deyido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do côhcreto
fresco. As fôrmas seráo dotadas das contra.flechas necessárias conforme especificadas
no proieto estrutural, e com a paginação das fêrmas conforme as orientaç6es do prdeto
arquitetônico.
Antes do início da concretagem, as fôrmas deveÍão estar limpas e calafetadas, de modo
a êvitaÍ eventuais fugas de pasta.
Em peças com altura superior a 2r0m, principalmente as estreitas, será neeessária a
aberture de pequênas ianelas na parte inferior da Íôrrna, para íacilitar a linnpeza,
As fôrmas seráo molhadas até a saturaçáo a fim de evltar-se a absorçáo da água de
amassamento do concreto.
Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na
supeíície da fôrma antes da colocação da armadura.
Dêverão ser tomadas as precauçóes para evitar recalques preiudiciais provocados no soto
ou na parte da estrutura que supoÉa o êscoramento, pêlas cargas por êste transmitida.
Os andaimes devêráo ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer
movimento das fôrmas no momênto da concretagem. É preíerível o emprego de andaimes
metálicos.
As íôrmas dgverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esíorços
decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações fazendo com
quêr por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.
Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir que
sejam danificadas as superfícies de concreto.
As fôrmas para a execuçáo dos elementos de concrêto armado aparente, sem a utilização
de massa corrida, seráo de compensado laminado com revestimento plástico, metálico ou
fibra de vidro.
É vedado o emprêgo de óleo queimado como agênte desmotdante, bem como o uso dê
outros pÍodutos que, posteriormente, venham a prêiudicar a uniformidade de coloração do
concreto aparente.
A variação na precisáo das dimensões deverá ser de no máximo 5,Omm (cinco milímetros).
O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das íôrmas serâo veriíicados e
corrigidos permanentemênte, antês e durante o lânçamento do concreto.
A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6íí8r etentândo-se paÍa os prazos recomendadosl
. fscês latereis: 3 dias;
. faces inferiorest {4 dias, com escoramentos, bem encunhados e convenientemente
espaçados;
. fâcês inferiores sem êscoÍamentos:2í dias.
A retirada do escoramento dê tetos será íeita de maneira conveniente e progressiva,
paÉicularmentê para peças êm balançor o que impedirá o aparecimênto de fissuras em
decorrência de cargas diferenciais. Guidados especiais dêverão ser tomados nos casos
de êmprêgo de "concreto de alto desempenho" (fck> 4O MPa)r em virtude de sua beixa
resistência inicial.
A retirada dos escorâmentos do fundo de vigas e lajes deverá obêdecer o prazo de 2í dias.

. ARMADURAS
A armadura não poderá ficar em contato direto com a lôrma, obedecendo-se para isso a
distância mínima prevista na NBR.6íí8 e no projeto estruturel. Deverâo ser empregados
afestadorês de armadura dos tlpos "clips" plástlcos ou pastilhas de argama§sâ.
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Os diâmetrosl tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devêm seÍ
rlgorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento
do
concreto.'
Todas as barras a serem utilizadas ne execução do concreto armado deveráo passar por
um procêsso de Iimpeza prévia e deverão estar isentas de corrosáo, defeitos, entre outros.
As armaduras devêrâo ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posiçôes
indicadas em proieto, quando do Iançamento e adensamento do concreto.
As ermeduras que ficarem expostas por mais de 3O dias deverão ser pintadas com nata
de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no periodo entre
a colocaçáo da Íôrma e o lançamento do concrêto. Antes do lançamento do concrêto, êsta
nata
deverá ser removida.

. GONCRETO
Nas peças suieitaÊ a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que atendam
a NBR-5732 e NBR-5737.
A fim de se evitar quaisquer variaçôes de coloração ou têxturar serão empregados
materiais de qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duraçâo da obra o
permitir, e de uma só paÉida de fornecimento.
Os agregados serão, igualmente, de coloraçáo uniforme, de uma única procedência e
íomecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos.
As íôrmas seráo mantidas úmidas desde o inicio do lançamento até o endurecimento do
concreto, e protegidas da açáo dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.
Na hipótese de fluir eÍgamâssa de cimento por abeÉura de junta de fôrma e que essa
aguada venha a depositar-se sobre superfÍcies já concretadas, a remoção será imediata,
o que sê processará por lançamento, com mangueira de águar sob pressão'
As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em
paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas' conforme indicações nos
proietos.
A concretagem só poderá ser iniciada após a colocaçâo prévia de todas as tubulações e
outros elementos exigidos pelos demais proietos.
A cura do concreto deverá ser eíetuada durante, no mínimo, 7 (sete) diasr após a
concretagem.
Não deverá ser utilazado concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemêntê adensado após o lançemênto, de modo a se
evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
O adênsamento será obtido por mêio dê vibradores de imersão. Os equipamentos a sêrêm
utilizados terão dimensionamento compativel com as posiçóes e os tamanhos das peças

a seÍem concretadas.
Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicaçáo precisa no proieto estrutural,
haverá a preocupaçâo de situar os íuros, tanto quanto possível, na zona de traçâo das
vigas ou outros elemêntos atravessados'
Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros,
serão empregados Íios de aço com diâmetro mínimo de S,Omm ou tela soldada própria
para este tipo de amarração distanciados entÍe si a cada duas fiadas de tiiolost
engastados no concÍêto por intermédio de cola epóxi ou chumbador.
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, aDtTtvos
Náo deveráo ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância que
possa favorecer.a corrosão das armaduras. De cada íornecimento será retirada uma
amostra pâra comprovações de composiçáo e desempenho.
Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atêstadas por
laboratório nacional especializado e idôneo.

. DOSAGEM
O estabelecimento do traço do concreto será Íunção da dosagem experimental (racional),
na fôrma preconizada na NBR-61 í E, de manêiÍe que sê ohtenha, com os materiais
disponíveis, um concreto que satÍsfaça às exigênclas do projeto estrutural.
Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos:
. Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28);
, Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em funçáo das
dimensões das peças a serem concretadas;
. Consistência medida através de "stump.test", de acordo com o método NBR-7223;
. Composiçâo granulométrica dos agregados;
. Fator água/cimento em íunçâo da resistência e da durabilidade deseiadas;
. Controle de qualidade a que será submetido o concreto;
. Adensamento a que será submetido o concreto;
. índices Íísicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de
inchamento e umidade).
. A fixaçáo da resistência de dosagem será estabelecida em Íunçáo da resistência
caracteristica do concreto (fck) estabelecida no proiêto

. LANçAMENTO
(t concreto deverâ ser lançado de altura superior a 2r0m para evitar segregaçáo. Em

quedas livres maiores, utatizar.se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o
concreto será tançado por janetas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou

trombas.
Nas peças com altura superior a z,Om, com concentração de ferragem e de dificil
tançamento, além dos cuidados do item enterior será colocada no fundo da Íôrma uma
camada de argamassa de 5 a íOcm de espessura, feita com o mesmo treço do concreto
que vai ser utilizado, evitando.se com isto a fôrmaçáo de "nichos de pedras"-
Nos lugares suieitos à penetração de água, seráo adotadas provldências para que o
concreto não §êja |ançado hevendo água no local; e mais, a fim de que, êstando fresco,
náo sêie levado pela água de iníiltração.
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. AOENSAMENTO
O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas nâo maaores a 20cm de

altura,
O adensamento será cuidadoso, de fôrma que o concÍêto ocupe todos os recantos da

Íôrma.
Serão adotadas precauçôes para evitar vibreção da armadura, de modo a não fôrmar
vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto.
Os vibradores de imersão náo seráo deslocados horizontalmente. A vibraçâo será apenas

a suÍiciente para quê apareçâm bothas de ar e uma Íina película de água na superfície do

concreto.



A vibração será feita a uma proíundidade náo superior à agulha do vibrador. As camadas
a serem vibradas têráo, preferêncialmente, espessura equivalentê a "/n do comprimênto
da agulha.
As distânciis entre os pontos de aplicação do vibrador seráo da ordem de 6 a ío vêzes o
diâmetro da agulha (aproximadamente í,5 vezes o raio de ação). É aconselhável a
vibraçáo por períodos curtos êm pontos próximos, ao invés de períodos longos num único
ponto ou em pontos distantes,
será evatada a vibração próxima às fôrmas (menos de íoomm), no caso dê sê utílizal
vibrador de imersáo.
A agulha será sempre introduzida ne messa de concreto na posiçáo vertica!, ou, se
impossível, com a inclinação máxima de 45', sendo retirada lentamente para evitar
fôrmação de buracos quê se encherão somente de pastâ. Na vibração por camadas, Íar.
se-á com que a agulha atinja a camada subiecênte paÍa assêgurar a ligação duas a duas.
Admitir.se-á a utilização, excepcionalmente, de outÍos tipos de vibradores (fôrmas,
réguas, entre outros).

. JUNTAS DE CONCRETAGEM
Durante a concretagem poderâo ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em
qualquer caso, a junta então fôrmada denomina-se fria, se não for possível Íetomar a
concretagem antes do início da pega do concreto lá lançado.
Cuidar-se-á para que as iuntas não coincidam com os planos dê cisalhamento. As iuntas
seráo localizadas ondê forem menores os esforços de cisalhamento,
Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas,
preíerencialmentê, em posição norma! ao eixo longitudinal da peça üuntas verticais). Tal
posiçáo será assegurade através de íôrma de madeira, devidamente fixada.
Asjuntas vêrticais aprêsênlam vantagens pela facilidade de adensamênto, pois é possível
íazer-se íôrmas de sarraÍos verticais. Estas permitem a passagêm dos Íerros de armação
e não do concÍeto, evitando a fôrmaçáo da nata de cimento na supetíície, que se veriíica
em juntas inclinadas.
Na ocorrência dejuntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a íace
das vigas, preservando a9 ferragens negativas e positivas.
eprêsentar resistência compatível com o trabalho a ser executado,
CURA DO CONGRETO
Qualquer que seia o pÍocêsso empregado pala a c'uÍa do concreto, a aplicação deverá
iniciar-se tão logo termine a pega. 0 processo de cura iniciado imediatamente após o íim
da pega continuará por período minlmo de 7 dias.
Quando no procêsso de cura for utilizada uma camada permanêntemente molhada de pó
de serragem, areia ou qualquer outro mateÍial adequado, esta têrá no mínimo Sr0cm de
espessurã.
Quando for utilizado pÍocêsso de csra por aplicaçáo de vapor d'água, a têmperatura será
mantida entre 38 e 66'G, pelo período de aproximadamente 72 horas.
, Admitêm-se os seguintes tipos de cura:
. Molhagem contínua das superfícies expostes do concÍeto;
. Gobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturadosl
. Gobêrtura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadasl
. Lonas plásticas ou papéis hetumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies
expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a subsequente
retração térmíca;
. Películas dê cuÍa química,

Av. José Bonaíácio 726, cêntÍo - Jüssâra/Go * Foliêr (62) 3373-124{ - cNPJ 02.922.í zalooot-34



. LIMPEZA E TRATAMENTO FINAL DO CONCRETO
Para e limpezâr ern gêÍâlr é suíiciente uma lavegem com água;
Manchas de lápis seráo removidas com uma soluçáo de a% (oito por cênto) de ácido
oxálico ou com tricloroetileno;
Manchas de tinta serão removidas com uma solução de 1o/" (dêz por cento) de ácido
fosfórico;
Manchas de óxido serão rêmovidas com uma solução constituída por í (uma) peÉe de
nitrato de sódio e 6 (seis) paÉes de água, com espargimento, subsequente, de pequenos
cristais de hiposulÍito de sódio;
As pequenas cavidades, falhas ou trincas, quê porventura resultarem nas supe#ícies,
será tomado com argamassa de cimento, no traço que lhe confira estenqueidade e
resistência, bem como coloraçáo semelhante a do concreto circundante;
As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, seráo eliminadas.

5. !MPERMEAB!LIZAçÃO - SERVIçOS PR.ELIMINARES
Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas partes da construção (tanto em concreto quanto
em alvenaria) que estiverem em contato com o solo.
As superfícies a serem pintadas deverão estar completemente secas, ásperas e
desempenadas.
Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem diluída) e
duas de cobeúura, após a complêta secagem da anterior.
Os respaldos de fundaçâo, a menos de orientação contrária da fiscalização, deverão ser
impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo até as
sapatas
e/ou blocos em cada uma das faces Iaterais.

6. ALVENARIA DE VEDAçÃO
Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas
dimensões nominais de 9x14x29, classe íO (resistência mínima à compressáo na área
bruta igual a í,O MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traçoí:2:8 (cimento : cal
hidratada r areia sem peneirar), com iuntas de í2 mm de espessura, obtendo-se ao Íinal,
parede com íO cm de espessura (desconsiderando Íuturos revestimentos).
O hloco ceÍâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela GeÉificação
Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com a ABNT e
o Ministério das Gidades do Governo Federal.
O bloco cerâmico a sêÍ utalazado quanto à obtênçáo de combuslívêl para os Íornos de
fabricação dos seus produtos, deverá o fomecedor ter uma mentalidade preventiva com
relaçáo ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos
refugos de madeira e de pó de serra das serrarias circunvizinhas evitando, assim, o
desmatamento de pequenas áreas para este Íim.
A Gontratada deverá observar todo o Proieto Executivo de Arquitetura ê sêus detalhes, a
íim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos e shafts.
Empregar.se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos
(ou mesmo molhádos), quando do seu êmprêgo.
Dêvêrão ser ohservados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados
na NBR 7í7í11992 (desvios em relaçáo ao esquadro, planeza das faces, determinação das
dimensões, ê outras peÉinentes).
DevêÍáo ser obsewadas as seguintes recomendações, relativas à locação:
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. Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra da
largura do bloco (êm relação à largura da víga) para os dois lados.
. Gaso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas perêdes extemas alinhar
pela fàce ext"rna da viga.
Na alvenaria a ser levantada sohre as vigas baldrames (Sêmi.Enterrado), deve-se reforçar
o bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-sê argamassa com
aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas.
Para levantar a parede, utilizar-sê-á, obrigatoriamentê, êscantilhão como guia das iuntas
horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos
estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação, Neasê caso, deve-se
chapiscar o elemento que ficará em contato com a alvenaria.
Na fixação das paredes ao elemento estÍutuÍal devem ser utilizados .rferros-cabelot, - os
quais podem ser barras dobradas em fôrma dê ,.Urr, barras retas, em ambos os casos com
diámetro de 5,O mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada í 5xí 5 mm -
posicionados de duas em duas fiadas, a paÉir da segunda.
Deve-se primar pela veÉicalidade e pêla horizontalidadê dos painéis, utilizando.se guia na
execução do serviço. As fiadas deveráo ser individualmente niveladas e aprumades com
a utilização de nível de bolha e prumo.
O encunhamento deve serfeito com cunhas de cimento ou'targamassa expansiva" própria
pera esse fim e, prêferencialmente, de cima para baixo; ou Geja, após o levantamento das
alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a acomodaçáo da estrutura e evitar
o epârecimênto de trincas. Para tanto, deve-se deixar uma íolga de 3rO a 4rO mm entre a
alvenaria e o elemento estÍutural (viga ou laje), o quel somente será preenchido após í5
dias das paredes executadas.

7, VERGAS E CONTRA.VERGAS
Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas eianelas, vergas e contra-vergas (este
último, evidentemente, náo será empregado êm portes, e poderá ser dispensado quando
da
ocorrência de vãos menores que 6O cm).
O engastamento lateral mínimo é de 3O,0 cm ou í,5 vêzes a espessura da parede,
prevalecendo o maior. Quando os vâos forem relativamente próximos e na mesma altura,
recomenda-se uma única vêrga sobre todos. AIém disso, para vãos maiores que 2r4O m, a
verga deverá ser ealculada como viga.

8. GHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA
As alvenarias da edificação (e outras super{ícies componentês) serão inicialmente
protegidas com aplicaçáo de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área
considerada. Serão chapiscados paredes (internas ê êxteÍnas) por todo o seu pé-direito
(espaçamento compreendido êntrê a laie de piso e a lale de teto subsequente) e laies
utilizadas em forros nos
pontos devidamente previstos no proieto executivo dê aÍquiteturâ.
lnicialmente aplicar-se-á chapisco com ergamessa preparada mecanicamênte êm
canteiro, na composição í:3 (cimento: ereia média), eom Or5 cm de espessura. Em
superfícies bastante lisas, a exennplo das lajes de Ícrro, deverá ser adicionado adílivo
adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo
fabricante.
Dêvêrão sêr êmpregados métodos executivos adêquados, observando, êntÍê outros:
. A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que náo haia absorçáo da
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água de amassamento por paÉe do substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência
do chapisco;
. O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato;
. O recobrimento total da superfície em questáo.

9, REBOCO PAULISTA
Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á rêvestimento tipo paulista,
com espessura de 2,O cm, no traço {:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada).
A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter misture homogênea e
conferir as dêseiadas características dêsse Íevestimênto: trabalhabilidade, capacidade
de aderência, capacidade de absorçâo de defôrmações, restrição ao aparecimento de
Íissuras, resistência mecânica e durabilidade.
A aplicaçáo na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira
de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cure, sarrafear com régua de
alumínio, e cobrir todas as falhas. A íinal, o acabamento será feito com esponja densa.

í0. LASTRO CONTRAPISO
Após a êxecução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares, paredes ou pisos,
será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 5 (cinco) centímetros de
espessura,
(! lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto mínimo de 35O
kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máxÍmo de brita número 2 e SIKA ín no
lraço 1=12
(SIKA í - ÁeUa); com rêsistência mínima a compressâo de 25O Kgf/cm2.
Os lastros seráo executados somente depois que o têrÍêno êstivêr perfeitamente nivelado,
molhado, convenientemehte apiloado com maço de 30 kg e que todas as canelizações qus
devam passar sob o piso êstêiam colocadas.
É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar,
poÍ um pêríodo mínimo de 8 dias paÍa quê cure.
Todos os pisos terão declividade de í7o no mínimo, em direção ao ralo ou poÉa extema,
para e perfeito escoamento de água.
Os banheiros, área de serviço . terão seus pisos com caimento para os ralos,
A argamassa de regularizaçâo será sarrafeada e desempenada, a íim de proporcionar um
acabamento sem depressões ou ondulaçôes.

{,I. JUNTAS DE DILATAçÃO
As juntas de dilatação da estrutura quando necessária deverão ter mástique de
poliuretano,
Antes da aplicação do selante é recomendável utilizar um limitador de superfície para
fixar os tamanhos de aplicação do material selantê e economizar no uso do material de
preenchimento. Esse limitador deverá ser Ílexível de preferência para não influeneiar na
junta.
Limpêza da superfície:
A superfÍcie deve ser limpa, seca, isenta dê óleos, graxas e outros contaminantesl
Gaso existam imperfeiçõesn como quebra de bordas, as mesmas deverão ser
recuperadas;
Colocar fita crepe nas extremidades da junta;
As juntas dêverão possuir seçôes mínimes de O,5 x í,Ocm ou até írO x í'Ocm;
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e assentado com argamassa colantê.
Todas as juntas deverão sêr êm material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção de
água inferiqr a 4!"1 estan perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais
poderão exceder a lr5 mm;
Para preparação da base, veriÍicar se a base está curada há mais de {4 dias, limpa, seca
e plana e que tenham sido efetuadas todas as retraçóes próprias do cimento e
estabilizadas as possíveis íissuras, e, se necessárion niveláJa.
Respeitar e tratar as juntas estruturais, dêvendo rejuntá-las com materiais de elasticidade
permanentel realizan uma lunta perimetral para evitar tênsõês entre o pavimento e o
rêvestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do responsável técnico;
Na aplicaçáo, utilizar êspaçadores êntre pêças para manter seus alinhamentos;
Rejuntar após 72 horas com um reiuntamento epóxi.
Deixar as iuntâs êntre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações do
Íabricante;
Não será permitida a passagem sobre a pavimentaçáo dentro de três diae do seu
assêhtemênto;
A pavimentaçáo será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou outro
processo, dutante a construção;

âo será tolerado o ãssentamênto de peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis
de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou
com quaisquer outros defeitos.
Deverão ser previstas juntas de trabalho ou iuntas de movimentação executadas
seccionando-se toda ou paÍtê da espessura do substrato e preenchendo-se êste espaço
abeÉo com material elastomérico como selante, que nâo deve preencher todo o espaço
deixado pelo seccionamênto do revestimento, sendo necessário utllizar material de
enchimento que deve ser colocado no fundo da junta.
As juntas do rêvêstimênto devêráo respeitar a posição e abertura das juntas estruturais
permitindo uma defôrmaçáo igual àquela prevista no projeto estruturel do edifício e
indicada em projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, seÍêm também
preenchidas com
materialelastomérico como selante com material de enchimento no fundo da iunta.
Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade
especificadas em relação às cores existentes buscando sua aproximaçâo evitando assim
caracl.erazar diÍerentes cores no piso.
í2.2.3. PINTURA
A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outÍa norma de sustentabilidade; e
deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha.
As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpes e convenientemente preparades
para o tipo de pihture a quê sê destinam.
A elimlnaçáo da poeira deverá ser completa, tomando-se precauçóes espêciais contra o
levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sêquem inteiramente.
As superfícies metalicas apos limpeza, Receberão duas demãos de esmalte sintetico ,

com cor a deíinir pela Íiscalizaçâo., sendo que, cada demáo de tinta somente poderá ser
aplicada depois de obedecido a um intervelo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos
sucessivas, possibilltando, âssim, a perfeita Eecagem de cada uma delas'
Serâo adotadas precauçôes especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de
PVC e lonas p!ásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superíícies náo
destinadas à pintura.
nas
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Colocar um limitador de superfície (com várias dimensões) para limitar a superfície nas
dimensões mínimas acima;
O limitador.deverá entrar de fôrma iusta no interior da junta;
GoÉar a ponta do mástique conforme o tamanho da junta;
Golocar o tubo numa pistola manual e aplicar numa posição de 45" em fôrma de
compressão;
O acabamento deverá ser alisado para tal acabamento deve ser utilizado espátula ou até
mêsmo algum produto vegetal com amido, como pôr exemplo a batatan pois a mesma náo
adere ao poliuretano, facilitando o acabamentol

í 2. ACABAMENTOS INTERNOS

{2.í. REVESTIMENTOS GERÂMIGOS NAS PAREDES INTERNAS , apos êxecuçao da massa
de emboço.

í2.I.í.ÍODOS OS AMBIENTES RECEBERAO REVESTIMETNO CERAMIGO NAS PAREDES
O revestimento em placas cerámicas 20x20cm, llnha branco retlficado, brilhante, junta de
ímm, espessura 8r2mm, aesentadas com argamassa, cor branco, será aplicado nas
paredes podendo ser 38x6O ou 45x45.piso alé forro, seráo de primeira quelidâdê (Glasse
A), apresentando esmalte liso, vitrificaçâo homogênea e coloração perfeitamente
uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente
isentos de qualquer imperfeiçâo, de padronagem especificada em projeto, com rejunte
clnza paltina ,

Após a execuçáo da alvenaria, efetua-se o tantponamento dos orifícios existentes na
superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tiiolos ou laiotas com os furos
no sentido da espessura da parede.
Concluída a operaçáo de tamponamento, será procedida a veriÍicaçáo do desempeno das
superÍícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de
rsvestimentos , superíície perfeitamente desempenada, no esquadro ê no prumo.
Cl assentamento será procedido â seco, com emprego de argamassa de alta adesividade,
o que dispensa a operação de molhar as superÍícies do emboço e do azulejo ou ladrilho.
As juntas serão em material epóxi (com índice de absorçáo de água inferior a 4"/"1 e
corridas e, rigorosamente, dentro de nível ê prumo, a espessura das juntas será de 2mm.
Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que será
efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no tÍaço volumétrico de í:4. A
proporçáo desse produto náo poderá ser superior a 2O"/" do volume de cimento.
Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com
equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.
Os cortes e furos deve?áo ser preenchidos com o rrlesmo material utilizado para o
rejuntamento.
As cerâmicas dêverão ser assentadas com argamassa pronta,

í2.2. PtSO GERÂMtCO

12.2.1. Ém toda a edificaçáo.
Utilizado êm todos os ambientes o piso cerâmico acetinado rêtificado 45cmx45cm , PEI

5, cor cinza claro, com absorçáo de água inferior à O,5"/", resistente à produtos químicos
GA, coeficiente de atrito dinâmlco molhedo menor quê O,4, antiderrapantercor cinza claro
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12.2.4. PINTURA EXTERNA.
As alvenarias exlernas da edificação serão em pintuÍe tipo têxturizado , com corês a
serem definidas pela fiscalizaçáo.
As superficies a pintar serão cuidadoaamênte limpas e convenientemente preparadas
para o tipo de plntura a que sê destinam,

í3. ESQUADRIAS

í3.í. ESQUADRIAS DE FERRO
As portas deverão SER METALIGAS FABRICADAS EM SERRALHERIAS, CONFORME
ORçAMENTO.
Todás es portas serão pintadas com esmalte sintético na cor deÍinida pela fiscalizaçáo .

Âs ferragens deverão ser executadas rigorosamente em peíeito acabamento, sem folgas
ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixês.
Deverão ser verificadas as caÍgas das peças a sêrêm fixadas pêlas ferragen§t
principalmente as dobradiças, quê dêvêrão ser suficientemente Íobustas, de fôrma a
suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.
Todes as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem
íomecidas em duas vias.
Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR íí706 e NBR 7í99'

í3.2. ESQUADRIAS DE ALUMINIO
lndicedas nos detãlhês de esquadrias, as janelas serão em alumínio anodizado natural e
as poÉas de atumínio anodizado na cor natuÍel, com locais, caractetísticas, dimensões,
revestimentos indicados em proieto e no quadro de esquadrias (ianelas e poÉas).
Í{ormâsi EA-í968/89 - Caixilho para ediÍicaçáo - ianela (NBR-íO82í), MB'1226/89'
Janelas, Íachadas-cortina e poÉas externes em edificaçáo - penêtração de água (NBR'

6486), MB-í 227l$g - Janetas, íachadas-cortina e portas externas em edificação -

resistência à carga de vento (NBR-6497).
O alumínio puro será do tipo H. metalúrgico - ê obedecerá ao disposto na P.NB.í67IABNT
e na DIN-í7í2. A terminologia será regida pela TB'S7/ABNT'
Os alumínios deverão ser anodizados, na cor BÍanca, de acordo com as noÍmas da ABNT
/ NBR í2609 e NBR 9243 ê a anodizeção será classe Aí8 (processo de oxidação anódico
paÍa propoÍcionar recobrimento de óxido pigmentado com êspessuÍe mínima de í 8
micÍas), isentodê defeitos.
AS esquadrias náo serão iamais íorçadas nos Íasgos porventura fora de esquadro, ou de

escassas dimensôes. Haverá especial cuidado para que as armações não sofram
distorçôes quando aparaíusadas aos chumbadores.
As barras e os perfis sêrão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063'T5 e as

roldanas, Íechos, recolhedores, êscovas de vedaçáo, guarniçôes de EPDM, comandos,
alças e demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando
funcionamento preciso, suave e silencioso ao coniunto por longo tempo.
Para execução das esquadrias, deverão ser íeitos preliminarmente os levantamentos e

medições no local para conferi.las nos projetos, posteriormênte, assêntar as esquadrias
nos vãos e locais indicados, observando prumo e nível das mesmes' bem como pelo seu
peíeito funcionamento.
Todas as esquadrias íornecidas à obra deveráo ter embalagem de proteçáo em papel

crepe, seráo ttansportadas e êstocadas com sarraíos de madeira êntre as peças ê

-Ar. 
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manuseadas com o maior cuidado, uma vez que náo $erão aceitas esquadrias com
ârianhôêsr vestígios de pancadas ou pressões êtc. A retiTada da embalagem de proteção
só será efetuada no momênto da colocaçáo da esquadria. Todas as esquadrias de
alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão possuir trincos para

í4. SOLEIRAS
As soleiras e pingadeiras deveráo aer em grenito cinza, polido e impermeabilizador com
êspessuÍa mínima de 2cm, nas dimensôes exatas dos váos'

{5. BANCADAS, LAVATÓRIO E CUBAS EM INOX.
As bancadas deverão ser gÍenito cinza andorinha ou similar.
As cubas da cozinha sela0 em aço inox inox das bancadas. As dimensões das bancadas
êstao no memorial de calculo .

í6. LOUçAS, METAIS E ACESSóRIOS.
. SlÍão regulável de {" paÍa 7r" bitola
. SiÍão simples para pias e cubas
. Válvula de escoamento cromada com ladráo
. Vátvula de descarga cromada, 1 I l2t'
. Íubo de ligação para bacia, cromado
, Acabamênto para válvulas de descargas em metal cromado,
. Tubo de ligaçáo cromado flexível
. TomeiÍâ de parede para uso geral com areJador
, Torneira de parede (nas cubas), acabamento cromador bica alta
. Torneira de mesa (nos lavatórios), com fechamento automático com temporizadoÍt
cromada
í7. APARELHOS E AGESSÓRIOS SANTTÁRIOS
Seguir o pÍoiêto hidráulico e detalhes do proleto arquitetônico.
. Lavatório medio com coluna suspensa' cor branco.
. Tanque de louca ou maÍÍnore sintetio, duas bacias e e um batedor'
. Bacia sanitária convencionat, h=,&,,cmt coÍ branco gelo, incluindo vedações, conexões

de entrada e demais acessórios cromados
. Ghuveiro etétrico, tensáo 22OVn potência 5.4OOW' íabricados em terrroplástico
resistente, Sifáo para lavatórios de coluna §uspensa:
. os registros de gaveta 6eÍáo com acabamento DEGA OU DECOL, ASSIM COMO REGISTRO

DE PRESSAO OOS GHUVEIROS GOM ACABAMETNO SENDO DECA OU DOCOL.

. As válvulas de retençâo seráo inteitamente de bronze ou de Íerro fundido, com vedaçáo

de metal contra metal, tipo vertical ou horizontal, Tipo com flangesr de ferro, vedação de

borracha ou bronze.
. Dispensador de papel higlênico êm Tolor cor branco,
. Dispensador para papel toalha em p!ástico ABS'

. Saboneteira spray em plástico ABS'

. Par de paraíusos de7l23 x 2.3/8 para bacias.

. Anel de vedação para bacias sanitárias
íA. ACABAMENTOS INTERRUPTORES E TOIUADAS.

O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS)r resistente a

chamas, resistente a impactos ê teÍ ótima estabilidade às radiaçóes UV para evitar
amaÍelamentos. A EMPRESA devera íazer instalaçao climatizaçao (dutos edrenos ) do ar

condionado da cozinha.
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19. COBERTURÂ

í9.í. TELHA TERMOACUSTICA
As telhas deveráo ser telha termoacustice trapezoidal pier 3omm e aço galvalume
O,43mm, modelo isoeste, kingpan.
Calhas: Os contra-rufos e calhas serão em chapas galvanizadas USG #26' natural sem
pintura, com dimensóes de 25cm de largura e 2O cm de altura, por facilidade de
manutenção. DeveÍão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água
pluvial. Deveráo atender a NBR íO844.
. {9.{. ESTRUTRA METALICA - O TEL}IADO SERA DE ESTRUTUR.A METALICA GONFORME

PROJETO EM ANEXO.

2í. VIDRO TEMPERADO

Nas esquadrias especificadas a utilizaçáo de vidro tempêrado, empregar vidro temperado,
incolor e nos tamanhos ê rêcoÉes indicados em projeto.
As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas' Íissurações'
manchas, Tiscos, empênemêntos e defeitos dê corte, e serão releitadas quando da

ocorrência de qualquer desses deÍeitos; poderá ser escolhido o adequado acabamento
das bordas (corte limpo, íiletado, lapidado redondo, ou tapidado chanfrado). Aceitar'se'á
variaçáo dimensional de, no máximo 3rO mm para maior ou para menor'
Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a

chapa de vidÍo ê a paÉe interna, a quat deve ser aproximadamente 6rO a 8rO mm para eada
lado.

22. LIMPEZA DE OBRA

Limpeza geral Íinal de pisos , paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e áreas

exteÍnas.
Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabâo neutro:.
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